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Laurel, não cra sómente O 
encanto de Stephen, mas toda 
a felicidade é alegria de Stella, 
que por ella dedicava ce maior 
amor, que se pode dar a uma 
pessõa. Nella a tambem infe- 
liz esposa repeusava as esperan- 
ças de um futuro mais ditos 

Ela que tentando seguir a 
moda, se tornára uma carica- 
tura, encontra prazer na com» 
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rapaz não tinha ideia do que 
fosse tratar com damas pois 
vivera sempre entre cavalios 

Certo dia, Stephen chegando 
a casa, diz á esposa que ia partir 
para New York é que ella o 
acompanharia. ; 

Nas Stella, acostumada as 
convívio dos amigos, que p's- 
sufa gm sua cidade. natal, não 
deseja seguir para a grande e 
dade e prefere licar alli, com a 
ilhinha. 

Passam-se mais-alguns annos: 
Laurel é agora uma linda me- 
nina de dez ifinos c está prestes 
a festejar seu anniversario, para 
o qual Seca tinha preparado 
uma alegro diversão, contando 
com a presença de outras me- 
ninas da cidade. Miss. l[ibbets 
porem. a professora da escola 
local, tinha suas desconfianças 
quanto à honestidade de Stella 
e resolveu investigar nara O 
bem da casa que dirigia 

Ora, Eduardo  Munn nã: 
sabia de casa de Stella, mas as 
relações entre ambos nunca pas- 
saram de mera amizade, Uma 
coincidencia, porem, faz com 
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que miss Hibbei 
terprete mal o pi 
cedimento de 5t 
Dallas e exiue 
clla retire imm: 
tamente sua tilha 
colegio, | HSSIN 
foi A” festa « 
Laurel não com 
receu pessó tale 
enchendo de m 
o coração de n 
filha 

Este foi o prin 
ro desgosto da 
bre Laurcl cu 
cio de uma ser 
desgostos pull 





desgraçada St 
cujo unico « 

fôra casar co 

homem de um 

social divci 
Seu 





O tempo | 
pressa 
2uro canno 
alem de 
possua UM 
educação m 
por Stela, 
de econom 
fazia do di 
que Steph: 
mandava Ss 
mente 

Laurel cu! 
ma's caras UI 
dades do p 
circulo desu 
ÇÕES Ccrham 
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VALENCIA 


e 
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carrega seu secretario de se in- 
formar sobre o modo mais facil 


de chter as bõu GTeçés Ci CSS 
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| anPA ABES mas. infelizmente, ecra conhecida 
| DISTRIBUIÇÃO brerudo como ladra Nesse 

mesmo dia, acabada a recepção 

Vale — Mas MURRAY da governador, Valencia [tm 
Felio — Lroyp HucHes a uma feira e tentada pelo a: 

+ nando: — Ror D' Ater péeto de uma banca das mais 

| rad :— Max Brevvyn vistosas. [ugtosr tum quia 

a Cl ã | — Michasl Vaviteh Surprehendida emo agrant 

Tabeinetro == Michael Visaroff ahe a correr, perscuuida qu Lo 
NEM CANTO Encontrando e 

e lippe vem uma dera audietesa é 

pa cbriga-a q conversar com ella 

CaNose e SCLUIESDORO QU pede 


| Barcelona estava nesse dia 
| garridamente engalanada para 
seu novo governador, o 


he que pague a jota roubada 
Em troca, Valencia dá-lhe uma 


Fo ROCCH! ETA 
POCÊ ES - 


| mrestívição, ot: D. Fernanda ; Rea 

Do Esemda mãos idas: as longo No dia seguinte, querendo cs 

| fr; ENAIdO, mas unidas a ANS À | E | na Sa 

| 7 à E - CSS micec! SAPCLAGUNE O SEM j 

| da ria estava um ecmtingênte RN Di e casa 

| de marinheiros mantendo o cor- | pt 
ESA sol t Val nado com seu! cererário, dl 

1") o o Too) yr: “9 — EMAISO + 
da Nu pia ; farcaçdios CU vara tina taberna 


ope estávam Felipoes Valencia 


| 

| [o nquistador ao pisar terras d 
| 

O sceretario de D Fernand “ap 


seu novo domínio, o governador 
passava entre essas duas fileiras 
lancands olhares cubiçosos a 
| todas as mulheres que tinham 
vincio assistir a sua recepção, 
Dentre a multidão surge uma 


Pro NtAM El de N dencia É pec 
lhe que lhe conceda um encontro 
naquele mesma note Mas pu 
dido identico pi MiZera | vlippe ( 
prosesuundo no namoro o ma 
ciohero declara seu grande amo 
a Vaencia 

Ela acredita, mas hesita em 
e demonstrar por ser de opinião 


a todo transe transpor o loga! 
reservado, afim de vêr de perito 
o governador. 


Depois de muito; lutar com de que os marinheiros amam 
um marujo de nome Felippe neles mulheres ue tncón 
Eram 


Valencia, eomsegue approeximar- 
se do governador e recebe desve 
acraça de um galanteto. 
Insinuante—formoesa mesm o— 
Valencia de NA NES O Io dl ID 
Fernando uma maliciosa im- 


Pelippe para convence La peck 
| 


be que se case e mede antes d 


equie to EEN TO eJue pertoenos Parti 





Pitol UM RMT, 1 CAL pra NA 
voelmento cu pior] portao 


mulher — Valencia — que queria 
| 





| pre ao E DON ias: elle le to CN- N ih Toe hesitatt EO lá 
| a ira E pusposbal 
A () q verde! IS ppgder no 
o laudo — Audaciosamente, Valentia | | veptrrol pal puansuda 
O OCT OM EO doe CIA | , 111 ' 


besou até a Vila de marinheiros 








2a cua 2 E e a em 


E de e 
SE OS ES qe a a e ! ! 








lhe de presente um rico vestido 
c convida-a para uma festa em 
sua honra 

Estava Valencia se preparando 
para ira essa festa, quando entra 
Felippe que, ao vel-a tão linda 
e com um vestido novo julga 
que tenha ella aceedido a seu 
pedido ese prepara para se tornar 
sua esposa 

Valencia, porem, explica que 
vai à recepção que lhe foi offe- 
recida pelo governador, ao que 
Felippe se oppoõe, dizendo que 
cla só sahirá d'all para se casar 
com elle 

Valencia consegue  Iugir-lhe 
e vai à festa do governador. 

Ao entrar ella no palacio de 
D. Fernando, este convida-a 
para sentar-se num “divan 
e começa a atordoal-a com pro- 
testos de paixão; mas eis que 
Valencia ouve o toque de reunir 
da maruja 

Lembra-se de Felippe e corre 
Jo cães para vel-o 

Fra tarde; o navio havia par- 
tido 

Ella volta a sua casa muito 
triste c alli encontra Felippe, 
que, — propositadamente, — pelo 
grande amor que dedica a Va- 
lencia, descrtára 

Nesse memento chega tam- 
bem alli o governador, que se- 
suira Valencia. 

Ouvindo bater a porta, Va- 
lencia alílicra, pede a Fchppe 
que se esconda para que não seja 
preso, pois pensa que quem bate 
ca policia. Decepção, quem en 
tra é o governador e Felippe es- 
preita, escondido, seus movi- 
mentos de galanteador. 

[Em dado momento, Valencia 
reage do impeto audacioso de 
D. [Fernando e Felippe, indigna- 
do, apparcec ec investe contra 





Vo fado Deixe disse o governado! 
quando o marinherro pretendia ar 
rancat-a call 
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Aaucllas joias baratas mas scintillantes exerciam sobre clla 
E irresistivel attração, 


o conquistador, tentando matal-o, Vingativo e 
ulgando-se ultrajado, o governador dá ordem 
de prisão contra Felippe. Este porem logra [fugir 
c volta à casa de Valencia, onde a encontra cho- 

ya rando, mas é preso por policiaes que se haviam 
Ee occultado na casa. 
Valencia corre ao palacio do governador chama 
(CGontinúa na pagina 33) 





do dado — Deixar-te para ir a essa festa de figuro:s 
perguntou elle com colera, 
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E A VIDA AMOROSA DE RUDOLPH VALENTINO E | 


mm me me Aa Ci == 














(CONTINUAÇÃO). 


Rudolph viajava pela Europa 
cos “boatos avidos c apressa- 
dos dos jormnaes cinematogra- 
phicos, ateribuiáam a seu encon 
tro, em França, a seus passeios 
com Mac Murray, um sentido 
malicioso 

A 17 de Dezembro de 1925, 
ante os JUÍZES do Seine, tum pedi- 
do dedivorcio foi apresentado por 
Mme. Winifred Shaugnessy de 
Wolfe, filha adoptiva do sr 
Hudnut, contra Rodolpho Gu- 
gliemi, conhecido por Valenti- 


no 
Metis vale confiou Na- 
tacha, do indiscrepção profljesto- 
nal dos jormalistas La Ss | 


lução legal co completa 

SE eu tivesse sido [eliz, 
se meu lar me houvesse satis 
feito, veria voluntariamente con- 
únuado alli Cc na sentiria 
vontade de trabalhar emo um 
studio 

A que reprehensão  respon- 

dia, assim falando? As queixas 
que Valentino conhiára a um 
amigo c que a imprensa, ine- 
vitavelmente, conheceu 
veto? 

Não me casei para viver 


Qutria 


ESA GE 


(GR 
- 


CREA 3 40 DP rte rea ÃO ap a pi 





punto de minha mulher clis- 
sera Rudy como de um ass | 
ctado Ganho dinheiro bas- 


tante para satisfazer todas as 
necessidades de luxo. Não é um 
auxiliar, que desejo, é uma mu- 
her, uma esposa. Não é um di- 
rector technico, que passará, dia 


e none pel «Sets dos studios, 
lol notes. cm mão, pretendendo 
correr a producção, a revisão 
dos Lilms, a distribuição dos pa 
Pos Não. Desejava uma mu: 


her. que me espera se, dcolhesse 
minha volta do trabalho, em 
vm dar encantador, que fosse 
sempre Cepnad v ue me desse 
Hills 

Sim, babies Secestã tudo 
acabado com Mime Valentino 
vambem está terminado a res- 
peito de Castimentes to men 
Ae Cuic cu tenha c nseguido ud 
montodr bastante dolares para 
pensar em me retirar. Por que 
preciso pensar ma: 

Nao serei sempre jovem, meus 
papeis probibememe de vrabalhar 
por muitos annos o Não posso de 
sempenhar papeis a não ser de 
gala apaixonado 





Por essa razão mesmo o ca 
seumento Co pardo mimo um im: 
pecilho Que mulher, vendo 
me em um tlm, abraçar minha 
leading-lady. não cvocarão fatia! 
menta nvoluntariamente mi 
nha legitima esposa? lissa su 


perposição de imagens não nx Miss EVELYN BRENT. da Paramount! 





o a 

“De resto, o que desc] é ridade, cue seus processos € sua apa x nadamente com uma Valentino, um marica 
vma mulher, um allect fi innação tinham por algum tempo — crença bem italiana passeia com sua caixinha 
ya Uma affeição ceual à qu comprometido Seu contracto Fomou um trem para New de arrcz no bolso do ca 
destructer em Castellancta coma United Artists, ainda va- York, onde pretendia assistir à 1h! Teria sido bem prei 

Em 1920, apoz a expiração lido por trez annos, garantia- apresentação de seu film, Na que esse bello filho de jardi! 
do prazo exigido pela lei e suas lhe uma fortuna: sua Cconviven- estação de Chicago, uma edic- [osse afogado em algum € : 
numerosas tormalidad de pra- cia, nos studios de Melrose Ave- cao do Che ISO [r bune cahe- antes de pen: tr em Vit | 
xe O divorcio foi pronunciado nuc. com temperamentos tão lhecentre as mãos. Que Iê, |-go Estados | nido Ler 

Naracha Rambowa tornducse originados tão -poderososcormo o Na primeirapagina! [Essa passa Sob linhas tão Disso 
tam sa sta! de Carlitos e Douglas, não podia Esta Runa as cd a 

Rud ph retomou 0 fardo ch deixar de rel EQcr, rem var Sel Uma « Dantosal da de dan- primeira vez qui Ea $ 
uma liberdade atormentada talento sa acaba de ser inaugurada em insinuação se esgu i 

: Chicago : com uma sala d [damente nos ech ) : 
Capitulo NA ts «armadilhas impressionou o Filho do Sheik roiterte para homens, sali cn- nieas diárias. Quiros dl | 
e oia com mais ardor do que nunca de os ingredientes como reto já lhe haviam repre 
vo emtanto, nao se sentia com pardo Os labios e INho!l nara US ame: mumoe! 

Rudy percorria nesse anno d pretamente feliz. Era victima de lhos esxh'bemese orgulho Ietes Ci Cie 
1926 à estrada do exito, com alucinaçã inaquictado sem m mente. Iimagincm hores! Sem Rudi ticou tur 
P alegr Recobrára ph EIVO Pparemto perdera um duvida tod Essas viandade tardar, escreveu 
namen! pimmensa popul nel fetiche go | jo devid col Conti! 
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NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO 
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Janie ecra empregada em uma grande loja das mais chics. 


cllas cemo elle, trabalhavam no — porio de mercadorias de primcir: ruas da cidade, que tinha « 


“ 
Amal-as E deixal-as Armazem Ginsburg, um em- ordem em uma das principaes directora do departameni 


Film da Paramount com & 
seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 








Mame Walsh Everyn Breno 

Nora, sua irmã [LOUISE 
Brooks 

William Billing [LAWRENCI 
(GRAY 

Ameha Strect Marcia Harri 

Richard Schwartz Arthur 
Donaldson 

Lem NWoodrufl Osgood Per- 
kins 

Jaci Whinfler td Carver 

Emily Whinfer Vera Sisson 

August Whinfer Joseph Mac- 
Clunn 

Miss Gimple Elise Caranna 

Minnie Dorethyv Matheimws 
O amuhecer, cuvia-se ay 


longe, o canto alegro dos passa- 
ros, mas depois de esperar toda 
d noite por Janie, sua irmã mais 
moça, Mame Walsh achou esses 
passaros madrugadores simples- 
mente insupportaveis. Por ce- 
casião da morte de sua mãi, 
Mame promettera tomar conta 
de Janice, que cra agora uma 
bela moça de vinte annos, a 
quem chamava, por brincadeira, 
uma pedra preciesa sem en- 
gaste! 


Meravam ambas num pequeno 





quarto de uma pensão, ende 

tambem residia o sympathie 

William Billing, que gostava de = 

Hirt sem consequencias Tanto As proprias freguczas ficavam deslumbradas por sua petulancia 


— 
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VA 
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(E Ella “faceirava” com todos. OS rapazes 





E 

vendas a Sra. Amelia Street, com muito zelo ce attenção 

| fundadora da Asscciação dos Como estava sobrecarregada de 

4 Empregados de Armazem Gins- trabalho, a velha Amelia, como 

N burg, dirigida tambem por ella todes a chamavam, nemceou Gostas demim bastante pare cast cominigo? perguntou-lhe William 


thesoureira da Associação des Mas a verdade é que a irmã 


Empregados, à faceira Janie (Continía na pagina 34) 
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O juiz janota 


Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


George Green — Raymonp GRIFE 


EITA 
Nelly Nip Dororry Se- 
BASTIAN 
Berthold Black — [arte Wit- 
LIAMS 
Richard White — Edward Mar- 
tindel 
% 
4 + 


E esta a historia de um offi- 
cial de justiça encarregado de 
tazer o corpo de delieto de cri- 
mes  sensaciendes, [unceionario 
modeio.cujo unico deeito cra não 
poder <c acostumar á absstinencia 
de amar as joias da Creação. 

Um dia a bordo de uma em- 
barcação de recreio pertercente 
ao capitalista Richard White. 
alguem roubou durante uma 
festa, « celebre collar de bri- 
lhantes conhecido pelo nome 
de “O Sultão” 

Vou pôr O estojo VASO NE 
chão diz o capitalista aos seus 
convidadas c emquanto este 
recinto estiver às escuras, peço 
à pessõa, que tirou a joia o favor 
de collocal-a onde a encontrou 
Lembrem-se de que já sei quem 
toi que se apoderou do colar: 
não a demuncio por que desejo 


evitar um escandalo, Agora 
- rigi Se JOS eta : 
continuou, Girigindo-Se, aos Ao velea, O juiz tornou-se logo muito amavel. 
criados Apaguem as luzes 


Apagadas as luzes passam-se | dous minutos de silencio pro- fundo e quando as lampadas se reaccendem, os convidado: 











a aa = JAUSCENA-MUDA == 21 ANNÕS N. 323 


a pueidçdf E 


1 
a 
ta: 
[o 
ss 


1 EST PENTA e 








Guiado pelo rastro de contas o juiz não tordom a encontrar alguem escondido 
horrorisados, vêem no chão o no mesmo instante, inesperada- Berthold Black e por outra porta O Sr. White telephonou 
cadaver do capitalista, com uma — mente, sahe de um quarto con- entra no aposento um policial 
taca cravada nas cestas. Quasi tiguo o conhecido negociante que lhe pergunta : (Continta na pagina 31) 
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O saque dona Hp No 
= = +» suas instrucções entram no th es piratpo não pardaram a tear o novo esconderipo cera alguma 
E Rr RE desaparecem Th DETECEr SEM a CA ia e io Ud A cavidade acer vel somente pol 
| | | as agua: palavras qu entado recta baixo das aguas do no 
Dild d negio | 0) naufraso Cuco observava elle distpesudio nitidamente um Entretanto, uma cous bem 
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mance de Elton Thomas 


ematographado pela Uni 
Melists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


rata negro IDDOUGLAS 
IRBANINS 
InCCzZa Brcir Dove 
mediato SAM DE GRASS 
COSSEZ - Donald Crisp 
E 

4 * 

tuto [II O INESPERADO 


ENCONTRO 


que assim chegaram á ilha 
o cheteco immediato acom- 
idos pelos escossez Cc mai 
U quarro piratas 

aceordo com um mappa 


vw chefe extrahiu de sua 
segura algibeira, determi 
o um ponto na areia ahi 


ram profundamente até de 
! uma pesada CaIiNa de 
Nella só havia mocdas 
uro ec pedras preciosas dO 
le mais valioso tinham apu- 
em attentados anteriore 
etc depositcu na msema 
as preciosidades que treu 
é mandou que transpoi 
tê a borda de um no 
t dVa d ilha 
us piratas obedeçenda 
L rt 




















À SCENA MUDA — 7.º ANNO—N. 323 





— [Us um cobarde, .. 


ratas que carregaram a caixa 
laziam a perigosa manobra € os 
cutrosos ajudavam, 
o chefe co imme- 
diato trocando um 
olhar de invelligencis 
dirigiram-se ag bote, 
que Os trouxera c 
cada qual tirou de 
sob o banco q Dis- 
tola que alli escon- 
dera 

Vamos a isso, 


OQs mortos não fal- 
lim diz o chefe 
cd ACE VOZ 


deu plano é sim- 
ples, Pretendiam 
matar todos que O 
acompanharam á 
ilha para que fique 
somente com elles o 
segredo do esconde- 
RETO 
Mas. nesse me- 
mento um incidente 
absolutamente ines- 
perado vem detel-os, 
O naufrago sahin- 
do subitamente de 
[rar rochedos, 
surgira entre es pi- 
ratas exclamando: 
Bom dia, ami- 


dos 


eos! 

Os miseráveis ce- 

tupefactos  pergun- 
taram-lhe: 
Quem é? Que 
fazendo aqui? 
Seu um pirata 
que ando em busca 
de engajamento 

Intrigados por 
aquela apparição 
que lhes parecia in- 
quictadera, o chefe 
immediato ap- 
proximaram-se tam- 
bem 


Mas 


está 


E: 8) 


passados Os 


“e, andas pas mm nad 


primeiros 
desataram a 


E DO St a 


rr. 


h 


O que tens É medo de ve bateros - 


momentos os piratas 


Uns 


tar 





- disse 0 desconhecido. 


Ora! Ora! Então aquelle su- 
geitinho imaginava que qualquer 


Se uma victoria sempr 


24 


provoca enthustas: 


joso 


um entrava assim 
nobre companhia? 
— Sim 


para 


= disse o desa 


=" 


cido com ar resoluto - B 


sem navio e gostaria de 
parte do VOSSO bando 

— Que direitos 
isso 7 

— Meus direites? 
é mais facil de que Pro 
Qual dentre você: é melh 
espada? 

[L, antes que alguem 
detel-o, num gesto rapi 
agil, elle se apodera da « 
do pirata, que alli est; 
um salto para traz afim 
pôr em defensiva e pr 
qualquer ataque tráhiço 

O chefe appreximou-se 
zindo o sobrolho e arreps: 
de haver deixado as pisrc] 
bo:e; mas estava tambem 
não se mostrar intimidad 
de presença de um 
mem, embora seu 
to inexplicave! na ilha lhe | 
cesse alarmante e suspeit 

Teria aquelle individuo 
logar onde havia escondia 
thesouro? 

Mas os piratas, com a | 
dade dos homens do mar 
os quaes tudo é distracçã 
veitavel tinham recebido 
gunta do desconhecido com 
de alarido de gargalhada 

— A melhor espada ent: 
Cc a de nosso chele. Quicr 


tem q 
=> perguntou Um 


Cra ge 
caso medir-te com elle? 
De facto, o façanhudo « 
do bando fôra ellicia! mo 
cito de seu paiz e cra um | 
dachim de tão formidavcel 
c tão ardilosa habilidade 
aquelles homens conside: 


abselutamente comica a pro: 


ção de um rapaz visiveln 
menos robusto perguntand: 
melhor espada do bando. 


—— —— e e e e em 1 TT SS Pr DI 
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tretanto o desconhecido, 
dircindo-se resolutamente ao 
che'o e oppondo a sua catadure 





ieroz O mais zOm- 
Detvro dos sorri- 
so continuava : E 
PU dis axa E O 
ro que me- 
lho manecja uma 
lan ma nessa illus- 
tr companhia? 
P U sou um pi- 
ri em navio e 
' à muito que 
Ci! todos aqui o 
ar ario digno de 
a tro papel de 
e cão seja jus- 
tu ntgo chefe do 
E porque co- 
ny) as leis da fli- 
[3 cria é como 
m pirata sem 
( go. tenho as- 
Ima oppertu- 
N “ para cen- 
, ro CcOmman- 
( um navio. 


facto, segun- 

q regras que 

Patas respci- 

MenNtrest O 

| de um bando 

| ratas, derro- 

| ti umsrto em 

“ cingular era 

| tuido por seu 
dor. 

chefe com 

ainda mais 

ne, mediu de 

baixo O an- 


es SO De a a ie 
25 






À SCENA MUDA — 7.º ANNO — N, 323 


— Bom dia amigos! rito 0 desconhecido, 


vens mem bravo perante outro que se 
presume tambem valente. leu 


(Contando na par 33). 


se lhe Mas com que direite 
desafiar? 
Camo direito de todo ho- 


tagonista, que assim 
apresentava com tamanha au- me 
dacia e perguntou por sua vez. 


E SOM cr 





ALIa co cia conhecia 








e e a At o o 


mo 


Pela vigia 





Film de arte francez tendo como 
protagonistas Nina Vanna, Jean 
Brain “ Schutz 


lim Toulon as festas carna: 
valescas attingiamo auge. [Em 
casu de Magdalena Agav, a 
irmã da form sa Alice Corlaix 
esposa do commandante Cor 
luix, tinha logar um explendido 
buile à fantasia 

Alice, uma linda tisurinha ck 
grande encanto era esposa do 
capitão Coraix, que vinha dua: 
vezes sua tdlade. [ira ce c res: 
peitado, c mmandante do Alma 
o gigantesco navio de guerra, 
ancorado no port 

Corlaix, amava com loyueura 
Sa joven esposave uma sombra 
de tristeza emrugava sua nobre 
frente ao pensar na grande dif- 
terença de clade, que existia 
entre cambo: 

No dia seguinte, Alice devia 
olferecer um jantar a cffizia- 
lcdade do Alma mas esse jantar 
nao p ude ser-levado a clteito 
por estar o navio impedido 

No entretanto como tivesse 
que ir a casa de Magdalena, 
Vice for primeiramente a bordo, 
levar umas Póces à seu esposo 

Nesse interimo 0 command on- 
te recebe um telecramma, pre- 
venindo-s de que fôca declarada 
a guerra flo oceulta a triste 
noticura Alice e despede-seamo- 
rosamente da esposa que talvez 
não mais torne à ver 

Vice, porem, antes de sahir 
de borde vai 49: camarote do 


e e e e et mi mp ei ie q 0 e 








a a O a a a 








sua irmã 





já desconfiava dos am 
d Artelles com a esposa d 


2.º tenente d'Artelles 


ama apaixonadamente. send 
respondida nesse amor à 
cgual intensidade [: | 
dous pretestos de paixa 
c por fim Alice fica caber 
toda a verdade: d'Artell: 
para a guerra. Num ininci 
amor abraçam-se Ieucame 
Entretanto 0 návio part 
ella está ainda nº b lichi 
d Artelles. Que fazer ni 
lorosa situaçã Só enta 


Cam 


comprehende toda a es: 
de sua falta e perpassa-lh 
os oihos a vida nobre 
do seu esposo, sua ad 
ela 

Não, elle não merccc 
honrado. Alice quer ro 
de bordo, mas é tarde 

D'Artelles. joven de 
que esmprehende a 
acalma-a dizendo que 
deve tocar no porto de Na 
onde elle à conduzirá para | 

Nesse momento angusti 
tra no camarim cutro ten 
9". Brambcourg 

Alice esconde-se, Bram! 


l 


E clá 





mandante. Certo dia cl 
fazer uma declaraçã 
mas /'6:4 repellido por ella 
adementára suas desconl 
e seu desejo de se vin! 

Felizmente Brambouro 
logo ds camarote Alic 
ce aos braços de d Artellk 
plicande-lhe que a sal 
dindo aque seu maria 
venha a saber de cousa alo 
porquanto não merece tan 
desgosto, 

LEmquanto se passam 
scenas de angustia, d Artell 
tuda a officialidadoe é chin 
para se pó! 
tos, Jelle ento 
vela todo os 
a sua ordenam 
quem dep 
toda contiam, 
quem espera 

Mement 
d' Artelles N 
camarote 


por SLirEro | 
bourg 
Lim na 


minha-s 
mente do « 
do Alma. Ni 
cabe equicia 
intenções 
mandante « 
se poe em « 
nicaçã 1 A 
e Barmboeu! 
visia do « 
ac -mpanham 
avidez « RSA, 
Alice p ] 
uma cortim 
LA-s ame! 
e GUNS tuicl 
elles dizem 


Os d: 
veem perh 
que O Sig 


pelo na! 
“Vermelh 








OS Jad: » 
tenta 
NOSSs 
d Artellos 
NM 
dei a f 
resp no 
bourg 
| taci 
cl sten | | 
esta Uia 
bh rd BRO 
dant: tl é 
comi h 
gund 








Às as 4 , ' 
Bramburg tentára seduzil-a porem cla repellira-o 


IO não se afastasse, daria or- 
n de fogo contra elle 
ASSaTrAM-SE OS sessenta se- 
dos e o navio não seafastou. 
c então início o combate. 
m todo o couraçado havia 
| agitação tremenda co 
mandante dava ordens ra- 
is e seguras. Álico desfalle- 
no beliche de d'Artelles. 
ombate proseguia tragica- 
te sendo já encrmeo numere 
mortos e feridos, 
Je repente, o Alma loj attin- 
por um tórpedo e começou 
ce submergir 
QU commandante estava ferido 
neçou a chra de salvação 
poucos que restavam validos 
rd empenham-se em se sa!- 
No de uma morte terrivel. A 
"úcnança de d Artelles, fiel ao 
e DPromettera incumbira-se 
ce salvar Alice, transportando-a 
- condida para uma lancha até 
ue toram salvos por um navio 
pesca 
igora livre de toda aquella 
igedia, Alice pensava no hei 


for da lucra 


( 
( 


r 


ema O Rea 


Considerava a morte de dA 
telles, um castigo do céu c agora 
só tinha um fito : salvar O €s- 
poso, que estava seriamente le- 
Fido. O remorso torturava-a € 
Alice tudo daria para fazer seu 
esposo feliz 

Restabelecido Este, dO O CASO 
levado ao Conselho de guerra 
O commandante tinha que res- 
ponder pela perda do Ama. 

Eralhe porem impossivel jus- 
tificar=se. porquanto es UMIC 5 2 
breviventes da catastrophe (a 
não ser o ordenança de d Yrtcl- 
les) cram clle co tenente Bram- 
bourg 

Este vira os signaes porem 
teimava em dizer que não vinha 
visto cousa alguma 

Fntão. Alice toi Ler como ae 
ditor de guerra, o almirante Mor- 
braz. encarregado de vulgar O 


commandante e perante elle fez 


uma conlissão sinecra de tudo 


quanto tinha visto € cuvido re- 


conhecendo Cuo estava no ca 
marotc de d irtelles 
Continta na paz. 32) 
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N.32] seta 


E Bal 


despodiv=se vernvamente da esposa: 
espodiu=se vermamente da esposa; sem lino comunicar a triste verdade 
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PE 
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est: 
Pei = 
1 É reg) 

Rigo 


1 . ' ; 
Cent Aria UM CIRO Coothi onNdaS vo emacindici 








SEGRETARIO POR AMOR 














Film da Universal com a se- 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Sir Michae! Fairlice — REGINALD 
DENNY 


Anna Kent — GergruDE OL- 
MSTED 

Roscoe Bytheway — Otis Harlan 

A Sra. Bytheway — Emily Fi- 
tzroy 

Estevão Cherry CHARLES 
GERRARD 

Rosc O Brien — GERTRUDE 
ASTOR 


(CONCLUSÃO) 


(Resumo da parte já publicada) 


Sir Michael Pairtic jovem aris- 
tocrata possuidor de grande for- 
tune tinha a manta das viagens 
e por isso vivia sempre ausente do 
soberbo palecio aue possa em 
Londres Nessedig, mat! chegári 
à capital ingteza é logo ordenou 
ao creado que Ino preparasse 
as malas afim de partir para a 
Scundinav ta 

Chocia a cantiros. Sir Michacl 
suhira, para fazer umas conpras 
e piu uma senhora em apuros. 
O vento carregára seu guarda- 
chuva e ella estava exposta ao 
“vendaval Procurou soccorrel-a 
do melho! modo, (le he foi possi- 
vel e acabou apaixonado pela pe- 
(puence 

Essa moça chamava-se Anna 
Kent e era secretario da Sra 
PESE dj A Ce Si. 
Yo lado Os trez tentaram de salhindo 

subrepnticiamehre .., 
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Bytheway, casada com um velho, que 
recebera recentemente vultuosa herança 
bor isso, resolvera, entre outras cou- 
metter-se em aventuras amorosas 

Sir Michael, seguindo os passos de 
na, viu que ella entrava numa cgen 


No Lado — 4) lord t Aruaa 


[1 


compromettram-o vervivomente dos olhos de sua umacdia. 
Cia de empregos A mecu utti 
para saber noticias de um tal Simpson, 
pero set Pefario do 

Michae! que não muis po 
aquelta ercaturinha cuja 
; USpCroU 


[dra 


( ontractado 
Bythemwav 
dia abandonar 
belleza tanto o impresstorura 
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Foi para tornar à vel-a que cu acecitei esse emprego. 


metros ulem de Londres. Quem O Brien, que Gonnccêndo. pel 

lhe respondeu não foi Michael fama o vulto da fortuna dessa 

4 t + o? 8.4 . 

> E stevã nee senhora acceitow brom 
Mas a senhaára conhece esse lord que se apresentou aqui? é claro, mas o aventureiro Estevão insenua ( / 


o tal Simpson e quan- 
docltes hesoi ( OM pProu- 
lhe seus papeis de 
identidade por cem li- 
bras e dirigiu-se para 
casado ricaço onde 
mo abresentor como 
sendo o secretario, que 
vo Ticaço comntroctura 
por correspondencia e, 
portunto. não conhe- 
cur Pessoulmente 
Miss Anna teve 


é g 
numa grande surpreza 
do vel-o alli Cgo Sa- 
ber que cera elle o se- 
cretario do patrão 
Lambem sympalthisá- 
Pa com o amave! ra- 
paz ce agradeva-lhoe q 
Perspectiva de velo 
dsora todos os dias 
Entretanto (o CASC 
tempo, um ierrivel la- 
drão interneciona!, o 
Sr. Estevão Cherry, 
Penelrava no palacete 
ide Wi hac! dizendo 
es autoridades que | 
alli foram investigar | 
que elle Cro probrio | 
tord A policia det- | 
vou-se iudir e reti- 
POUSSC, COM FESDeiOSOS 
cumprimentos.  dure- 
ditando que clle era 
de facto sir Michael 
Patrlic 


Vo dia seguinte. q 


Sra. Brylhewayv, ten- 
do mun tornal mun 
dano aq noticia ada 


chocado de Str Ho. 
chacta Londres é sua 
resolução de viciar 
pela Secandinavia le- 
cephonot pars sua 
casa e pedivlhoe que 
He UN “J honra de 
Passar Géus momen 
tos em seit palacete 


situado muitos kilo Vendo o intruso arrastar a aza a miss Anna, Michacl começou a se irritar. 


30 





———e 

















nte o convite Anna já es- 


Rs rendida ado amor do falso 
Simison é tinham mesmo combi- 
nado que se casariam dentro em 
hrevo Não contavam elles, no 
emb to. com à serte de compli- 
caçoe» que iam surgir para per- 
purhor seu idyltio 


A -barece em casa dos Bylhe- 
me corista insistindo em se 


Pav 4 

une ter com o ricaço € dizendo 

que DOSSULA varias caras amoro- 

sas le, que muto O combromet- 

tan E 
Curta entregar-lre as tacs mis- 


sim mas exigia-lhe gorda in- 
iemnisação, Bytheway, com medo 
cuto cr esposa descubra a cousa, 

em aptros e supplicr o M i- 
ha hacl que resolva a situação 
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e 


Osargento. por sua Vez, auta 
e entii um tenente, que imor 
mado do cr principio a 

vtaroaté que chega mais um 
earda civil acompanhado po 
tres guarda: 

Chesa atmal o quiz de Instru 
ecão  encarne eta Dde bastr cm 
corpo de deliero Mas cum rapaz 
clegantissimo GILSON OÇal qa 
dizer 

Não me posso demera 

Lenho aqui dous bilhetes para 

qo Enedtro, Ioyrico é 
Mas não pode salve daqui 


sem proceder go corpo de de 
lietos! 

Ora. um maito indo lago! 
Pode muito bem esperar ate que 
eu vette! Emlim, caumprirer com 


enc 
aos T minha obrigação imeland 
= o interrogatório das pessóss 
(mea Sra. Bytheway appa- entes. PoE QUE | ue ATC 
reça na sala nesse memento, seu LESS NS ERAS convidado) 
marido não sabendo como sahir Nas se zangue! Peço a tod 
desse apurc apresenta ad in- que se colo pie MINS Lereares on 
truza como sendo a esposa de estavam na seçasião do erime 
Michael, cu antes, Mes. Sim- Que vejo! Uma conta de vidr 
pson, O que não é nada agra- O Sr Bythewa n rela compl 7 que exidentemente fazia parte 
davel ao. namorado de Anna a e ss do vestido de uma sethora 
ourgem em seguida pal sua PERSA, Pod ue lesteva a Rd Ea ás URLrA E apanhando do cho caleumas 
complicações. JAPpareee- istêr dir Bi era polpa ad da AMs GDO DÊ linda am contas de vidre, encontra a pasta 
vão, que eorntirua à lazer crêr NIE - | A w a ENTel iss |) Mana de lumitiva até enconttala fe 
CLIC é Sir Michael. sem Luc ESTe, EP aÃ tel é ent Et eiraci lia ALA Nas um 
preso pela prepria, mentira, ae 1 Se A ER Rd Pa . vez de interrogal=ea com seven 
apresentando-se alli em logar di ' as Re : RD A [LUVA janota dade torna-se enlito: amavé 
de Simpson, possa | desmen- po a Ma Di NA e ASUS spaces rece ee uia pal é sum belleza Entimamente 
ninguem possa mais lhe por a 
ti. SIR Nos URI ven] porem, censtrd-se pol não podei 
O Sr. Bytheway, para arran- ERreLa am E dentina aqusterdade, QUE 
jar o dinheiro exigido pela corista Então, allucinado . Michae! cor cnumand! presença da jyaM co cexuda para d de empenho de 
que, de resto, cra pessõa cais E MN encalç de lestuvão cem ca Onde esta ele” TE funccõe 
relações de Estevão é sua cum- segue rehavei bri lhant Nestor cu ser a TRE Tel (ui Pare eum do Lhe 
nlice pede a Michael que vã DO lus de Mrs IBythewans Olhe! LO pergunta Hc? 
buscar em seu cofre o precioso Justívica enta motivo poi O representante da ordem Não p ES u considerada 
collar da esposa, que adeptou a identidade di pot ce um sargento de Policia Uspeltia e os poliera corta 
Sir Michael é surprehendido Simpson é passa a ser alvo di entra precipitad menta mente não hão de permittir que 
tendo em seu poder tedas as joias vodas as homenagens dos don tie diadlhe o p cu sentar od equi! 
de Mrs. Bytheway e accusado — da casa Hiei! Veja vo que se pussoi e Esta senhorita estarinno 
de ladrão, quando a verdade é Depois isso he resta não mexa em cousaralguma sem cente diz o juiz do mspechor 
aguardar k mm amento feliz CN CA LM chostn Ii dk | ERIC cla euarda civil 


que clle se apossára d essas joias 
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—— Mas | proposito — dis | 
Juiz dirigindo-se a Ber, | 
Black, onde estava você n : | 
casião do crime? No puúnh | 


camisa da victima “enc 
sua marca digital, Cs 
De facto seb aquella 
rencia de gracejo o HZ € 
Green fizera um INCueri 
guto e não tardowa velo « 
pela confissão do crirnin 
Muito bem disse cell 
recendo o braço a Nell 


abraçava cheia de 


ec gratida 
Ainda podemos. chegar a 
para assistir 49 sesund 


dl ] Cro ad 


— 


Pela vigia 








(Continús na pa 


vas, NMorbraz. retoraui 
que aquelia confissão assim 
não tinha valor, o Consclh 
Guerra Ex 


ma explicacõe 
1 
blicas e e 


Ha lizesse o 
Coração dietasse 

Na anca Ce selva! ( NIH 
Alice, numa suprema tu 
lot à casa de Brmberi 
lne que dissesse que tinha 
OS signães; mas este reperiu 
pre a mesma terrivel pal 
Nao 

Chegsára o dia do julvan 
N ordenança nadie podia 
porquanto tinha jurado qd 
telles guardar silencio 

Quando chegou a vez de 





Eu não disse que cla cya inocente 





Mas senão for ela a assa Cuvalheiros que compõem — umabranca açucena, quese deixa — bourg, elle affirmou de novi 
pucn foi? o Jury, queiram sentar-se acariciar Erandamente pela vo- não tinha visto os sisna 
do ser! Isto É um caso pede o juiz Principiarer por lupia do vento, Coitadinha! se lembrava que alh esta 
muplemento complicado! dizer que o defunto tinha seu Quando lhe pediram para pagar jogo a carreira e à honra d 
Nhis as provas parecem dias contados até hoje! Direi o imposto sobre a renda, ella official, cuja vida fôra | 
todas comtra clla tambem que acabo de falar disse que só tinha a “renda uma successão de gloria 
Nl71t3 cnh 1 Meucm col Com evriadi surdomudo do cl) vestido! Se lembrava de SELIM Or pro | 
locotro colar cm strimão eua homem que tor assassinado Absolvida! exclamam os lerido, de seu desejo de vinga! 
do us luzes se upagaram coa Iisse surdo mudo vai nos con: jurados cm coro Então Alice, ma subli 
enhorita Nelly Nip desmaiou tar” o que viu € ouviu” 
eta a cmpurraram para den com os dedos! á (RAGE ao E AR Pei RG GEE DGE E UE 
tro do armario. Mas ainda me Depois de muito dedilha- 


“ “ seo 
lalta interrogar as outras se rem o alphabeto manual, um Academia Selentifica (Ie Belleza 
nheras present Venho certeza dos jurados levanta-se e diz 
cle que a ve rdadeita culpada Gosto muito deste Jogo ESPINHAS Pontos pretos, rugas e verrugas, man 
ndo terit coragem para tocar de disparates, mas tenho que 


chas, sardas, vermelhidoões, vitilogo 


nesta caçarola considera ele dr distribuir o leite à fregucria imunchas brancas da pele), bexigas, pellos e todos os defei 
collocando sobre a mesa uma Lestaleleçce-se então uma gran- tos da pelle St) desapparecem com os productos da ALCA 
caçarola Luc Not alli perto mim de confusão oO INSPpEector fnsisto EMMA SEMENTIETCA Ei BELLE DA , E onde 
[ ' "a 14 A q do “ Rd liam: p b) aIrrogZ , 
ao Neil pa nd je mesmo uma amostra de creme e pó dar 
À | nvidad IPON N! || 'N bi: E à N NHA DA HUNGRIA por 592000, que cem tres dias tram | 
NT E ADDOPONXIM 1- ly Um Erê 
| ris A sd E ra OI Hg forma a sua pele numa belleza incomparavel. O Estojo 
se e cuca uma toca com um dede Não toi Olhem para ela! ) Amostra com 7 productos 580009; pelo Correio 68000. IRua 
na caçarola, que, tisnada de fu- A senhorita Nip é mais pura do | e 7 de Setembro I66 (Proximo à Praça Tiradentes) Rio 
gem, impeime as marcas digi- que uma gotta de orvalho em 4 | TahRenasta mediante selo. Peça Catalogo graris 


Pol di toda cla 
Como estou lazendo as 
vezes do juiz de Instrucção. diz 
elle ad Um do) policia tenho 
direito q escolher seis jurados 
Va escolhel-as por mim 
O policia sabe e volta com um 
mary composto de trabalhadores 
c vendedor ambulantes dos 
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porem Quedas de Cabello, Caspa e Seborrhéa. 
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am sacrificio tremendo, nar- 

=, tudo quando ouvira, por- 

mto estava no camarote de 
wrtelles, 

ta estupefacção ger ral 1Cor- 

rreme deante dessa reve- 

wo e Brambourg retirado 

sala porquanto o seu caso 

scr entregue á justiça mi- 


es 
A 
Le 


e 
ntão 
tra O 


Brambourg revolta-se 
seu infame procedi- 
nto é para reparal-o, envia 
a carta, que lhe tinha 
regue por d'Artelles, pouco 
res de sua morte e na qual 
rehabilitava. pub camente 
mais leal das esposas. 
orlaix e Alice beijam-se lon- 
nemnte 
Dassára à dupla tempestade 
"ajava q aurora de uma mova 
cidade para ambos. 


VALENCIA 


(ou tinuação da pago 13) 


std: | 








ra si toda a culpa procurando 
nocentar Felippe e pede que 
ele seja indultado 


Ventando mais uma vez con- 
uistal-a, D. Fernando promette 
indultar Felippe, mas sob a con- 
chiç E de ser o marujo deportado. 

Valencia concorda e pede per- 
missão para ver Felippe pela ul- 
tima vez, ec que D. Fernando 

concede, dando porem ordens 


RENOVANDO EM SUA 
PROPRIA CASA À PELLE 


DO ROSTO 





(Da revista Ludies Fuvorite Aaguzine) 
Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
vbter O rejuvenescimento de uma 
cutis por meio de um infallivel 
orocesso de absorpção sem dor. 
A évoca das operações difficeis e 
perigosas terminou, e cada mu- 
her póde ser sua propria espe- 
cialista em materia de belleza, 
Descobriu-se que a cêra merco- 
lized (em inglez: “pure merco- 
lzed wax), applicada todas as 
noites como se fosse cold-cream, 
faz com que as cellulas mortas 
la pelle velha e descolorida da 
epiderme se desprendam paulati- 
namente em pequenas particulas 
invisiveis, mostrando a cutis 
wva, vigorosa e formosa que se 
encontra por baixa. Este processo 
escapa á « bservação alheia e pro- 
voca o apparecimento de uma 
cutis bella ce perduravel. Ocioso 
será dizer que o resultado é como 
se fosse natural. E com este 
propósito que milhares de ma- 
neres empregam a cêra merco- 
lized, que se pode obter em 
quala ter pharmacia sem neces- 
sidade de recorrer a nenhum dos 
innumeros crêmes de toilette. 
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Despertar de cnameoraida, 


para que Valencia só possa + nuclear “é 
Felippe, mas não Falar 
Depois de ver seu apaixonado 


chorando cz tuo 
ame Felippe nyars do que outro 
qualquer homem. Reconhecendo 


passar para bordo de navio, que ser umpossivel conquistar seu 
o levará para o exi, sem ae camera sovermador chama seu 
menos poder dizer-lhe deu ecrevario e manda retirar Va 
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[ra corre citado do cao chega 
no momento da partida do navio 
conscemndo, depois de mutta 
luta e solicitações, entrara bor- 
do part beijar seu querido 
ae w para qextio com 
Rr 


EH 


c) cia tiles [3 


dal, ndo esqui 
cendo seu tancor preparáca, em 
represalia, um assalto do banco 
e como co Papaz IVON cepelh- 
do esse attentatedo elle contra 
tou tum grupo de bandidos para 
raptar Reberta 
Ni v cit ncia 4 ud VOZ 
derrota-o e castiga-o severamen 
pe, reconequistando su cedo e 


postato pura injerarem 
vicia cd 


evundo-s 
uid 
Verntrr 


HIT pertetta 





Valencia volta à cast do qro Jemera de sum presença 
O ER ie pe ni is sn 
A vida amorosa de dotrh Não fôra em vão que Va 
Lento recebera HeçÕe: de Iyix 
q Ú | H V | ti chi IS 1] Nac INov to do PrODELO 
000 P dE Ino lack Dempsey, o mais porteiro 
Continuação ul puro To CAMNpudo de todos OS. EGITO 
E Dempsey lhe ensinára mesmo 
gerente da Chicaio [ribune pe LIA volp ue boxers ee: pa 
dindo que lhe tosse dado co com o nome de “fulminante cd 
nhecer o qutor da calumnia DEM ISCA da tona UM) 
Ao mesmo tempo propunha tum punch dus fazer estremecer um 
duelo, não à espáda ou pr ad ese de gaviol alliemava um 
mas À americano a Iraição! de seu parinci 
Vão desafio! O anonvyimo com COEN CRE RD por MOD LO 
tinuou anenvymo. O ardor cum 
barivo de qn Iplar VIGO! em 


Jogando sosinho 


replica. (O) dente perden-s 








no PESE da vida Cquita RE 
cidiana. IEsqueceram-o (Combinação chi peso 2) 
Tanto melhor para o jotna= elit assim livro da seducção ca 
lista que se esquivára ao duelo moça da cidade, 
Pp f Cquie sem duvida ver-lhe-hia Na E provaçoe: do bravo 
cido diflicilimo provar stst su duque ainda não tinham ter- 
ODE a virilidade di Ru minitelo 


pelta 
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ESEJA emmagrecerou conhece alguem que o quei- 
- -a 7 O excesso de gordura provoca diversas, moles- 
figado. diabetes etc. — diminue effi- 

ciencia do trabalho e 
prejudica a esthetica 


tias — coração, 











il =" (uma senhora ou moça 
PQ Sea y' À DAR 8 N gorda tem menos at- 
o! Ed) ig; Neto) 

= EF ENA DA je! N 

E ti 2 SN EMAGRINA 
[ad waul ) vs 

(ea urvrtoras - sa N 








SEE sa NEERS VANIA SEN 
Cite: Se N 


GEN 3 ( comprimidos ) — dUuxi- 

lia poderosamente o 

emmagrecimento, não prejudica o organismo e é 
acompanhada de um regime muito ueil. 
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O pirata negro 





CE tatu da pas. 29%) 


bem set que tu podes recusar a 
luta co mandarsme massacrar 
por tua gente pod vambem 
abatereme com um tiro de pi 

tola mas em uma ow outra hs 


pethes 
ejue pers mel 


to quo HC 


Jos ck 


rá provado ( 
bater com 


migo e portanto és um cobardi 
O chefe estremeceu com o 
insulto, CJ recebia ant: 
sutoordinados mas a vusadia 
cFaquelle homem, que UNA 


em se saber de onde, parecia-lh 
tão espantosa, que elle hesit 
ainda 

Então para, o ccllocar sob 
uma affronva irreparavel, que 
o obrigasse a acecitar o du: | 
o desconhecido, approximand 
rapidamente, « bolel 1|- 
zend: 

— [E amora” Aind 
bater? 

O chefeurror uma praga h 
renda e desembainhar 


E a mini E ma a e e 











A SCENA MUDA 


l im Lar cado culo 


con a mão direita emquanto 
eoq a cesaquerda empunhava uma 
pesa Ada NreCipMLOUI-SE Para 
seo dosultador com o impeto 
de uma léra 
Não 


va 


TERRE As armas 


devem ser cHudes protesta 














panos piratas, que em Udes CIr- 
é 
Amal-as e deixal-as 
(Continuação cha pas 17) 
mais moça de Mame. tinha um 
venio tão alegre Co do mesmo 
tempo tão voluvel, que chegava 
a lhe causar sérias inquietações 
Na lota não só faceirava com 


Bh vendedores 
compradores 
de esxhibir suas 


[CAMERA cm Qs 


Lambem gostava 


pernas tentado- 
ras. quando sul pelas prate- 
leiras para satislazer as Ireguí 
zas cos olhares dos freguezes. 


Panico dizlhe uma colega 


não tenhas tanto desplante! 
Fazem já tres dias que foste 
nomeada thescureira da Asso 


ciação dos IEmpregados da casa 


cena tomaste jusTo 

Ora responde Jan 
um panno bem liado nunca « 
desfia! Tum, porem, ainda não 
pagaste tus mensalidade. Persa 


para ca d dinheti 


do: 


NY 4 TA [PDitho he ua mensal 
Lida k Janio meti: Hint ER 
num enveloppe marca |) 





cumstancias extetam luta leal 
tou delles atirou uma adaga 
do desconhecido, que a apanhou 
agimente 
Ea luta se tras 
verrivel |! 


ur encurniçada 


(Continta no proximo munero) 


CS SS SS 


nheiro da Ass Claçã clas [im 
pregados. [este envelope contem 
pão dinheiro de outras mensah 
d pos 
William Biling que gosta de 

Mame. pergunta-lhe 

Que tal achas meu plano 
de casar comigo 

Sem pés nem cabeça 

Uma crevura boivta con 


tu, não deve ver palavras tão 
Crucis 
Ora. presta antes mais ato 


tenção ao teu trabalho + 
não terei a “massado” a 
davel, de te quxtar 
nutes. Às vitmnes, eque 
não produzem efteito 

+ exhibição das mercadorias 
nas vitrines € neste fim, uma 
pequena fonte de instrucção 
ue. ao mesmo tempo, diverte 


assm 
hás agra 
todas as 
a rUuaS 


Ferminado o trabalho diari 
Janice volta para casa c diz ad 
Lem Woodrulf. um empregado 


do commereo muito “dedicado 
pvadiação e muito Cmethodic 
em jogar o poker e apostar em 
CelN l 


LOTERIA FEDERAL 


SABBADO 18 de junho de 1927 


400:000$000 


POR 


133000 em 


decim: 3S 








4 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

UNICA por cujos premios responde o Thesouro 
à vista do publico nesta 
DEPOSITO de 500 CONTOS no 


UNICA extrahida 


34 


Teu palpite de hontem deu 
O cavalo ganhou a corrida 
Faze uma parada mais 

alta! Se apostares sómente dous 

dollares, nunca poderás reeu- 
perar e dinheiro que perdeste 

No segundo pareço de amanhã 

aposta no cavalo “Bleekhouse 

Ganharás e dobro! 

Janice entrega-lhe a quantia 
pedida c perde assim parte do; 
dinheiro das mensalidades da 
Associação da qual é thesoureira. 

Na vespera das férias 

Mame, ce amavel William ecn- 

vida-a para ir a um pio-nie 


corte 


de 


Mame diz-lhe elle 
vou sentir falta de vi durante 
ruas férias. Confesso que tens 


muito gosto para expôr merca- 
dorias nas vitrines 
Minha irmã Janice poderá 

te auxiliar durante a minha au- 

Ella tem bôas ideias e 

gost 
Mame, gostuside mim has 
tante para caser comigo? 

Sim. mas nossos ordenados 

“O dão para comer e vestir. EEspe- 
remos até ganhar um poucomats 

Durante à ausencia de Mame 
a faceira Janice promptiticou-se 
de bãa vontade a auxiliar Wil- 
liam, que não resiste à sua em- 
polgante belleza e apaixona-se 
por ella 

Ferminadas as ferias, Mame 
para a cidade é no ser in- 
tinha pas- 


sencia 
mto 


formada do que se 
 exclama 
Os hemens são todo: 
“Amalas é deixal-as sempre to 
um programma para elles 
Entretanto, Janice continue a 
jogar c diz a Lem 
Já perdi oitenta dollares 
preciso muto 


1 
sad 
CEUACS 


nossas apostas c 
dinheiro 
posta amanhã vinte dol- 
lares no cavallo “Comanche 
responde cl 

Ne dia seguinte "Comanche 

era. mas Lem dizia 

que chegou tarde ão hyvp- 
para fazer a aposta 
dinheiro 

 Janic é obrigada 
“ma que tinha 


dd esse 


ama Fa UR Go 
Janio 
DP dr ri a 
( guarda ( 
À vista d/iss 
a contessar d sua 
desfalcado o dinheiro da Asso- 
ciação e Mame suleita-sse d ap- 
parentar que gosta de Lem afim 
dinheiro de Janice 


de rehaver 4 
No quarto Jelle. ambos dan 
uma Vicrrola 


cim “ OR 
e um um cerpo mvimento, Mame 
dinhero do bolso 


de 


Firalhoe o 
Conscene desta lorma entregar o 
dinhero a Jante, evitando à sua 
prisão 
Will. supplicante murmus 
ra então nos ouvidos de Mame: 
Esquece minha vertigem. 
E a ti que eu amo 
| Mame, comprehendendo «ue 
cHe agora c sincero, murmura 
Que lazer? SÓ me resta 
fazer uma ventura da minha 
desventura! 


= 


Stella Dallas 


pago NM) 





Nose MAIA Td 


xuosa praia de banhos. ren- 
VOUS da alta s ciedade de 
Num Nº 1) t onde se encontra- 
vam as muis abastadas familias 


do catad Lã na mesma noite 
(ll CUIC cleo Na Ste! HCO 
doente, imp ativada de sai! 
d Lit 


UNICA offiaial. 


CAPITAL 3.000 contos « 
PREDIO propno— Rua 1º d 
diarias às 2 Ip e às 


PEDIDOS DE BILHETES 


Março 


acompanhado 


“6º ANNO-N.323 —————>—>——————— 


Laurel. seguindo seus con 
lhos, passava as tardes em e 
panhia de suas amigas e d', 
mod » vVveu a conhecer Rich 
Grovesnor, filho de um mil! 
nar, que sc apaixona por ell 

A alegria de Stella. ao 
que sua filha amara c cra cor; 
pondida po Grovesnar, dá 
[orças para se restabelece: 
breve c um dia, ella | 
passeio peles jardins do h 

Laurel, que se encontrava « 
suas amigas e Richard. sent 
sangue subirlhe ás 
DUNIE OS E 

que sua roda lazia sob 

vestuario extravagante de Sr: 

Naquella mesma noite, La 
é Stela voltavam para « 
sem que esta ultima descon! 
e: mrtivo que tevara a fil! 
tomar tão subita resolução 


say 


laces 
mmentarios mal 


pd 


Dias mais tarde, o infeliz 
a saber que Helen Morri 
primeira noiva de 5Steohen 
trava viva é que Dallas 
mira desejos de obrer o do 
afim de desposal-a 

À pobre mal, que só d 
q feticidade da filha, com: 
urdir um plano que. com 
sacrificio daria satistactori 
sultados para Laurel 

Foi vêr Helen Morrison 
apcz a longa palestra qui 
ella teve, scu destino ficou 
cado Ela concedera o divor 
à Stephen para que elle 
com Helen e levasse para 
companhia Laurel 


) 


Começa, então, seu mil 
ro. Ceder seus direitos d 

a cutra mulher pela lelicid 
da filha Sua alma magnani 
realiza o grande sacrificio e | 
rel. sem conhecer do pu 
parte para a companhia d 
pai. Mas lá. na cidade « 
pica. vem a descobrir que 
para ficar e, recusando tor 
nantemento obedecer à von 
de Stella, volta para sum « 
panhia. Stela sente im 
alegria cm estrear NON 
entre seus braços, a filha ado 
rada mas sua alma se imequn 
com a dedicação da tilha 


assim abandonava o homen 
quem amava para heard 
lado 

Finalmente. uma madruga 
eim que aré pensar no sum 
encontra. a chave do diil 


problema: casaria com [edu 
Miunn 

Laurel, à» saber da resolu 
materna, recua horrorisada 
duardo só lhe inspirave to! 
e Laurel volta a New York) 
casa de Stephen c Helen 
Srella deixara um bilhete | 
a filha, aizendo parur po) 
America do Sul onde espe! 
encontrar a felicidade 


| 


pedi: 


Dous mezes depois, 


«co casamento de Laurel 
las com Richard Grovesnol 
acontecimento que eneheu 
salões dos Dallas de CJLIL 
melhor comportava ad sa 
dade new-vorkina. Da us 
lhada por uma chuva auudir 
uma mulher. assistia do €& 


, - 141 
ando por uma janela 


( 


Stella: 1D)aas Vicra com 
plar a ventura da filhinh 
umico ser a quem dedeas 
môór sem limites Con! 

as mais sabem lazer 


Nacional. 
Capital. na 
[hesouro. 


Itaborahy 67. Extra 


e Visconde 


3 horas aos Sabbados. 


de mais 900 réis para « porte 


DE E Re again 
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POLTRONAS 


para Cinemas e Theatros 
EE SABONETE PREDILECTO | 
4. 


Dn 


e 





Executa- 
das Dez 
em finis- 
modelos 
sima 
diffe- 
madeira dife 
de rentes. 
imbuya. 
Fraqueza peral, em consequencia de ex 
trabalho ou de molestias agudas, br 
| Anemia, Falta de Appelite, Constpação de ventre 
Debilidade devida à perda de tludos orgameos 
= Es AI : Erm todos estes casos 0 O. panismo nec 
RS EE a ca SÍ | de um reconstituinte de acção rapida 
FrGEn NT) 1590 deve-se usar q 
Peçam catalogo illustrado. preços € condições a: > 
e tominicça O > S | 
MUS '* Biotonico Rontou ra 
4 IJMIALECA OS | 


CC. B | EKA RCK. E (o | A e | a x Ro? primeiros dias de uso. 
RUA DA MISERICORDIA, 34 Cênrovam seio 1 ii 


Rio DE JANEIRO 
End. Telegr: 


BIEKARCK 


Caixa Postal 











cujos effeitos beneficos se manifesta logo Nos 








/ Às duas 
/ marcas que 
| todasas 
À coquelu- A | platéas 
che da exigem... 
cinemato- 
graphia 
moderna. 
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Metro — Goltiwyn — Mayer First National Pictures 
4) produzem rFILAMS DE SEN SAÇADMO. 


